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Por que precisamos falar
sobre violência contra a
mulher?

E�a c��eça a�·e¯. N� c��·«��e, �� l¯��a�e�·�, �a a�eaça,
�a h¼�l�haçã�, �� �ed�, �a de¨e�dê�cla fl�a�cel«a e �a
·e�·a·lÐa c�·ldla�a de «e·l«a« da �¼�he« ¯¼a a¼·����la.
A Ðl��ê�cla c��·«a a �¼�he« �ã� é ¼� ¨«�b�e�a ¨«lÐad�.
É ¼�a Ðl��açã� de dl«el·�¯ h¼�a��¯. Rec��hece« l¯¯� é �
¨«l�el«� ¨a¯¯� ¨a«a l�·e««��¨e« � clc�� de Ðl��ê�cla.

Violência contra a mulher nem
sempre começa com agressões físicas

Dl¯c¼¯¯¦e¯ ¨�de� ac��·ece« e� ª¼a�ª¼e« «e�acl��a�e�·�. A
Ðl��ê�cla, ¨�«é�, ¯¼«ge ª¼a�d� ¼�a da¯ ¨e¯¯�a¯ ¼·l�lßa �ed�,
c��·«��e, a�eaça¯, h¼�l�haç¦e¯ �¼ ag«e¯¯¦e¯ ¨a«a eÖe«ce«
¨�de« ¯�b«e a �¼·«a.
Na Ðl��ê�cla d��é¯·lca eÖl¯·e de¯lg¼a�dade de ¨�de«. P�« l¯¯�,
e�a �ã� deÐe ¯e« ·«a·ada c��� ¼� ¯l�¨�e¯ c��f�l·� de ca¯a�.

Violência não é briga de casal
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A lei protege as mulheres

A ¨«�·eçã� da �¼�he« �ã� ¯¼«gl¼ ¨�« aca¯�.
O B«a¯l� a¯¯¼�l¼ c��¨«��l¯¯�¯
l�·e«�acl��al¯ ¨a«a c��ba·e« a Ðl��ê�cla.
E�·«e e�e¯:

P«���Ðe a e�l�l�açã� da dl¯c«l�l�açã�
c��·«a a¯ �¼�he«e¯.

CEDAW (ONU)

Rec��hece a Ðl��ê�cla c��·«a a �¼�he« c���
Ðl��açã� de dl«el·�¯ h¼�a��¯.

Convenção de Belém do Pará
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Lei Maria da Penha

Ela não criou apenas punições.

Criou mecanismos de proteção.

A Lei Maria da Penha (Lei 11.340/2006)
protege mulheres em situação de
violência doméstica e familiar.

 • prevenir violência;
 • interromper riscos;
 • garantir proteção;
 • evitar novas agressões;
 • assegurar atendimento humanizado.

Seu objetivo é:
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Onde a lei se aplica?

N� e¯¨aç� ��de a¯ ¨e¯¯�a¯ c��ÐlÐe�,
�e¯�� ª¼e �ã� ·e�ha� Ðn�c¼�� fa�l�la«.

E�·«e ¨e¯¯�a¯ ¼�lda¯ ¨�« �aç�¯ de
¨a«e�·e¯c�, afl�ldade �¼ c��ÐlÐê�cla
fa�l�la«.

C��� �� �a��«�, ca¯a�e�·�, ¼�lã�
e¯·áÐe� �¼ a·é �e¯�� a¨�¯ � ·é«�l�� d�
«e�acl��a�e�·�.

Nã� é �ece¯¯á«l� ��«a« z¼�·� ¨a«a ª¼e
a Lel Ma«la da Pe�ha ¯eza a¨�lcada.

A Lei Maria da Penha aplica-se às situações
de violência doméstica e familiar contra a
mulher, especialmente quando ocorridas:

no ambiente doméstico:

no ambiente familiar:

em relações íntimas de afeto:
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Tipos de Violência
Doméstica

É ·�da Ðl��ê�cla ª¼e a·l�ge � c�«¨� da �¼�he«.

EÖe�¨��¯:

ag«e¯¯¦e¯ c�� �bze·�¯;
¼¯� de �bze·�¯ ¨a«a �ach¼ca«;
e¯·«a�g¼�a�e�·�; 
e�¨¼««¦e¯; 
·a¨a¯; 
¯�c�¯; 
ch¼·e¯;
ª¼el�ad¼«a¯.

Violência Física

físic



psicólogicaEÖe�¨��¯:

c��·«��e eÖce¯¯lÐ�;
Ðlgl�â�cla ¨e«�a�e�·e;
h¼�l�haç¦e¯ c��¯·a�·e¯; 
cha�·age� e��cl��a�;
¨e«¯eg¼lçã�; 
l¯��a�e�·� ¯�cla�; 
a�eaça¯;
�a�l¨¼�açã�.

Violência Psicológica

A Ðl��ê�cla ¨¯lc���glca é ca«ac·e«lßada ¨�« ¼�a dl�â�lca ª¼e «e½�e
c��¨�«·a�e�·�¯ de¯·«¼·lÐ�¯, ¼·l�lßad�¯ ¨a«a c��·«��a«, dl�l�¼l« e
de¯e¯·abl�lßa« e��cl��a��e�·e a Ðn·l�a. A¨e¯a« de �ã� delÖa« �a«ca¯
fn¯lca¯, ca¼¯a ¯�f«l�e�·� ¨«�f¼�d� e é f«eª¼e�·e�e�·e �al¯ dlfncl� de
lde�·lflca«, l�c�¼¯lÐe ¨e�a ¨«�¨«la Ðn·l�a.
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Ma�l¨¼�açã� c��·n�¼a da «ea�ldade ¨a«a faße« a �¼�he« d¼Ðlda« da
¨«�¨«la �e��«la, ¨e«ce¨çã� �¼ ¯a�ldade, �eÐa�d�-a a ac«edl·a« ª¼e
eÖage«a, l�Ðe�·a �¼ l�·e«¨«e·a �¯ fa·�¯ de �a�el«a eª¼lÐ�cada.

gaslighting
O a¼·�« da Ðl��ê�cla ·«a�¯fe«e ¨a«a a �¼�he« a
«e¯¨��¯abl�ldade ¨�« ¯¼a¯ ¨«�¨«la¯ c��d¼·a¯
Ðl��e�·a¯, faße�d�-a ac«edl·a« ª¼e a Ðl��ê�cla
�c�««e¼ ¨�« c¼�¨a de�a.

Inversão de culpa

Entenda alguns comportamentos
comuns na violência psicológica

De���¯·«aç¦e¯ l�·e�¯a¯ e eÖce¯¯lÐa¯ de ca«l�h�, ¨«e¯e�·e¯ e
¨«��e¯¯a¯ �� l�ncl� �¼ a¨�¯ e¨l¯�dl�¯ de Ðl��ê�cla, ¼·l�lßada¯
¨a«a c«la« de¨e�dê�cla e��cl��a� �¼ l�¨edl« � «��¨l�e�·�
da «e�açã�.

Love bombing (bombardeio de amor)

Gaslighting (distorção de fatos)

C��¯l¯·e e� lg��«a«  a �¼�he«, «ec¼¯a�d� dlá��g�, afe·� �¼
ª¼a�ª¼e« c��¼�lcaçã� c��� f�«�a de ¨¼�lçã�, c��·«��e �¼
�a�l¨¼�açã� e��cl��a�.

Tratamento de silêncio
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I�¨¦e à �¼�he«, c��·«a ¯¼a Ð��·ade, a ¨«á·lca, a ¨a«·lcl¨açã�
�¼ � ¨«e¯e�cla�e�·� de a·� ¯eÖ¼a�, ¼·l�lßa�d� a�eaça, ¨«e¯¯ã�,
l�·l�ldaçã� �¼ f�«ça.

EÖe�¨��¯:

�b«lga« a �a�·e« «e�açã� ¯eÖ¼a�;
f�«ça« ¨«á·lca¯ ¯eÖ¼al¯ ¯e� c��¯e�·l�e�·�;
l�¨edl« � ¼¯� de �é·�d�¯ c��·«ace¨·lÐ�¯;
�b«lga« a e�g«aÐlda«;
�b«lga« a l�·e««��¨e« ¼�a g«aÐldeß;
l�¨edl« a �¼�he« de decldl« �lÐ«e�e�·e ¯�b«e ¯¼a Ðlda
«e¨«�d¼·lÐa.

Ca¯a�e�·� �¼ �a��«� �ã� dã� a �l�g¼é� � dl«el·� de �b«lga« 
a �¼�he« a �a�·e« «e�aç¦e¯ n�·l�a¯.  O c��¯e�·l�e�·� é
¯e�¨«e �ece¯¯á«l�.

Violência Sexual
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C��·«��a, «e·é�, de¯·«�l, �c¼�·a �¼ l�¨ede a
�¼�he« de ¼·l�lßa« ¯e¼ dl�hel«�, d�c¼�e�·�¯,
�bze·�¯ ¨e¯¯�al¯ �¼ ª¼a�ª¼e« �¼·«� be� ª¼e
�he ¨e«·e�ça.

EÖe�¨��¯:

·��a« ¯a�á«l�;
c��·«��a« dl�hel«�; 
de¯·«¼l« d�c¼�e�·�¯;
l�¨edl« a �¼�he« de ·«aba�ha«; 
ª¼eb«a« ce�¼�a«;
Ðe�de« be�¯ ¯e� a¼·�«lßaçã�;
c«la« de¨e�dê�cla ec����lca;
delÖa« de ¨aga« ¨e�¯ã� a�l�e�·ncla;
c��·«��a« c��·a¯ ba�cá«la¯.

De¨e�dê�cla fl�a�cel«a �¼l·a¯ Ðeße¯ l�¨ede
� «��¨l�e�·�.

Violência Patrimonial
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Violência Moral

Ofe�de« a dlg�ldade da �¼�he«. É ª¼a�ª¼e« c��d¼·a ª¼e
c��flg¼«e ca�½�la, dlfa�açã� e l�z½«la. 

Ca�½�la: Ac¼¯a fa�¯a�e�·e a �¼�he« da ¨«á·lca de ¼� c«l�e.

I�z½«la: Ofe�de a �¼�he« ¨�« �el� de ¨a�aÐ«a¯, Öl�ga�e�·�¯
�¼ eÖ¨«e¯¯¦e¯ ª¼e a·l�ge� ¯¼a dlg�ldade �¼ ¯e¼ dec�«�.

Dlfa�açã�: A·«lb¼l à �¼�he« ¼� fa·� �fe�¯lÐ� à ¯¼a «e¨¼·açã�.

EÖe�¨��¯:

Öl�ga�e�·�¯;
l�¯¼�·�¯;
ac¼¯aç¦e¯ fa�¯a¯;
e¯¨a�ha« b�a·�¯ ¯�b«e a �¼�he«;
eÖ¨�« a �¼�he« a� «ldnc¼��;
a·«lb¼l« fa�¯a�e�·e ¼� c«l�e �¼ ¼�a c��d¼·a de¯��«�¯a.
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U·l�lßa fl�h�¯, e�·ead�¯, fa�l�la«e¯, ¨e¯¯�a¯
¨«�Öl�a¯ �¼ a�l�al¯ de e¯·l�açã� ¨a«a ca¼¯a«
¯�f«l�e�·� à �¼�he«, �a�·e« � c��·«��e �¼
c��·l�¼a« a Ðl��ê�cla.

EÖe�¨��¯:

�a�l¨¼�a« �¯ fl�h�¯ c��·«a a �ãe; 
delÖa« de e�·«ega« � fl�h� �� dla c��bl�ad�;
a�eaça« «e·l«a« �¼ ¼¯a« dl¯¨¼·a de g¼a«da
¨a«a ¨e«¯eg¼l« �¼ l�·l�lda« a �¼�he«;
a�eaça« fa�l�la«e¯, a�lg�¯ �¼ a�l�al¯ de
e¯·l�açã� ¨a«a a·l�gl« e��cl��a��e�·e a
�¼�he«;
eÖ¨�« fl�h�¯ a� c��f�l·� de f�«�a l�·e�cl��a�.

Violência Vicária
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Ciclo da Violência

Fase 1 - Tensão: o autor da violência insulta,
xinga e ameaça. 

Fase 2 - Explosão: o autor da violência
perde o controle e comete agressões que
podem acontecer por meio de ofensas,
ameaças, humilhações, empurrões,
violência sexual ou destruição de bens. 

Fase 3 - Lua de Mel (Reconciliação): o autor
da violência demonstra arrependimento,
pede desculpas, promete mudar, torna-se
atencioso e afetuoso e, muitas vezes,
oferece presentes ou faz promessas. Esse
comportamento pode levar a mulher a
acreditar que a violência não voltará a
acontecer.

Sem apoio e intervenção, esse ciclo tende a
se repetir, geralmente com episódios cada
vez mais frequentes e graves.



Por que as mulheres
não denunciam?

Nã� eÖl¯·e ¼� ½�lc� ��·lÐ�. Pe«�a�ece« �¼ �ã� de�¼�cla«
c�¯·¼�a ¯e« c��¯eª¼ê�cla de dlÐe«¯�¯ fa·�«e¯ ª¼e ¯e
¯��a�.

A �¼�he« ¨�de ¯e�·l«:

�ed� de ��Ða¯ ag«e¯¯¦e¯;
 de¨e�dê�cla fl�a�cel«a;
 de¨e�dê�cla e��cl��a�;
 ¨«e�c¼¨açã� c�� �¯ fl�h�¯;
 Ðe«g��ha;
 l¯��a�e�·�;
 fa�·a de «ede de a¨�l�;
 de¯c«édl·� �a¯ l�¯·l·¼lç¦e¯;
 e¯¨e«a�ça de ª¼e � ag«e¯¯�« �¼de.

Cada hl¯·�«la é ½�lca. J¼�ga« �ã� az¼da, �a¯ e¯c¼·a«, ac��he«
e �«le�·a« ¨�de faße« ·�da a dlfe«e�ça.
Nã� de�¼�cla« �ã� ¯lg�lflca acel·a« a Ðl��ê�cla, ¨�l¯ �¼l·a¯
�¼�he«e¯ ¨«ecl¯a� de ·e�¨�, a¨�l� e ¯eg¼«a�ça ¨a«a
«��¨e« e¯¯e clc��.
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Por que as mulheres não
denunciam?

Medidas Protetivas

afastamento do autor da violência do lar;
proibição de aproximação da mulher e familiares;  
proibição de contato por qualquer meio;
proibição de frequentar determinados lugares para
preservar a segurança da mulher;
suspensão ou restrição da convivência com os filhos, quando
necessária para proteger a mulher e as crianças;
suspensão do porte de arma;
monitoração eletrônica do autor da violência, quando
determinada;
encaminhamento da mulher e de seus dependentes à rede
de proteção e atendimento;
prestação de alimentos provisórios;
suspensão temporária de procurações concedidas pela
mulher ao autor da violência;
proibição de vender, alugar ou realizar negócios envolvendo
bens do casal sem autorização judicial.

14

As medidas protetivas de urgência são previstas na Lei Maria da
Penha para proteger a mulher em situação de violência. Elas
podem ser solicitadas na Delegacia de Polícia e, em regra, são
concedidas pelo Poder Judiciário, podendo ser adotadas de
forma imediata em situações previstas em lei.

Entre as principais medidas estão:



O que fazer em situação
de risco?

Se você estiver em perigo:

Ligue imediatamente para o 190;
Procure um local seguro e afaste-se do agressor,
sempre que possível;
Peça ajuda a pessoas de confiança, como familiares,
amigos ou vizinhos;
Procure a Delegacia de Defesa da Mulher ou a delegacia
mais próxima para registrar a ocorrência;
Solicite medidas protetivas de urgência, quando
necessárias;
Ligue para o 180 para receber orientação, informação e
encaminhamento aos serviços de proteção.

8

Você não precisa enfrentar essa situação sozinha. 
A rede de proteção existe para acolher, orientar e proteger. 
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Onde buscar ajuda?
Polícia Militar: 190
Central de Atendimento à Mulher: 180
Patrulheiras Maria da Penha: 153

DDM - Delegacia de Defesa da Mulher 24h
Atendimento especializado em violência doméstica
Endereço: Rua Dr. Assis Corrêa, 50, Gonzaga, Santos/SP
Telefone: (13) 3232-1510

CREAS - Centro de Referência Especializado de
Assistência Social
Atendimento especializado e encaminhamento para rede
de proteção 
Unidade Zona Leste
Endereço: Av. Conselheiro Nébias, 452, Santos/SP
Telefone: (13) 3223-4079 e (13) 3221-8525
Unidade Zona Noroeste
Endereço: Rua Cananeia, 269, Chico de Paula – Santos/SP
Telefone: (13) 3216-1213 e (13) 3216-1162

CRAS - Centro de Referência de Assistência Social
Acesso a programas sociais e benefícios assistenciais,
incluindo CadÚnico que dá acesso a benefícios e auxílio
social.

UPA - Atendimento em casos de violência sexual
UPA Nas primeiras 72h após a ocorrência, procure
imediatamente atendimento médico.
UPA Central
 Rua Joaquim Távora, 260, Vila Belmiro
UPA Zona Noroeste
 Av. Jovino de Melo, 919, Areia Branca
UPA Zona Leste
 Praça Visconde de Ouro Preto, s/n, Estuário

Casa da Mulher de Santos
Acolhimento e atendimento especializado à mulher
Endereço: Av.Rangel Pestana, 150, Vila Mathias, Santos/SP
Telefone: (13) 3201-5631 (13) 3201-5180

16



NAVV - Núcleo de Atendimento às Vítimas de Violência 
Atendimento realizado pelo Ministério Público 
do Estado de São Paulo.
Site: navvsantos@mpsp.mp.br
Telefone: (13) 3878-3322
Whatsapp: (13) 99115-3221

Vara Especializada de Violência Doméstica e Familiar
Contra a Mulher de Santos
Atendimento judicial especializado
Endereço: Praça José Bonifácio s/n, Centro, Santos/SP
Telefone: (13) 3346-5759
E-mail: santosvioldom@tjsp.jus.br

Defensoria Pública do Estado de São Paulo
Orientação jurídica gratuita
Endereço: Rua João Pessoa, 241, Centro, Santos/SP
Telefone: (13) 2102-2450
Central: 0800 773 4340

CADOJ – Assistência Jurídica Gratuita
Parceria entre Prefeitura e OAB Santos
Endereço: Rua General Câmara, 05, 14º andar, Centro,
Santos/SP
Telefone: (13) 3225-8139
WhatsApp: (13) 99110-8600

Mulheres S.A. - Centro de Assistência e Justiça
Atendimento às mulheres em situação de violência
doméstica.
E-mail: projetomulheressa@gmail.com

Diamar - Diálogos Masculinos Restaurativos
Programa voltado a homens responsabilizados nos
termos da Lei Maria da Penha
Telefone: (11) 99865-9775
E-mail: projetodiamar@gmail.com

PROVITA
Programa estadual de proteção a vítimas e testemunhas 
Telefone: (11) 3104-4041
E-mail: provita@justica.sp.gov.br
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A sociedade também é
responsável

Se Ð�cê ¨«e¯e�cla ¯l�al¯:

�ã� ��«�a�lße;
ac��ha ¯e� z¼�ga�e�·�; 
�fe«eça l�f�«�açã�; 
c��¼�lª¼e a¼·�«ldade¯. 

Sl�ê�cl� ¯�cla� ¨e«¨e·¼a Ðl��ê�cla.

Violência doméstica não é problema
privado.

ÐlÐe« ¯e� Ðl��ê�cla;
¨«�·eçã� d� E¯·ad�;
a·e�dl�e�·� h¼�a�lßad�;
a¼·����la fl�a�cel«a;
l�f�«�açã� c�a«a;
�edlda¯ ¨«�·e·lÐa¯;
ace¯¯� à z¼¯·lça;
dlg�ldade e ¯eg¼«a�ça.

P«�·eçã� é dl«el·�. Nã� faÐ�«.

Toda mulher tem direito
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Condomínio sem violência
A Lel E¯·ad¼a� �º 17.406/2021 e¯·abe�ece ª¼e � c��d��n�l�, ¨�«
l�·e«�édl� d� ¯n�dlc�, c��¼�lª¼e à¯ a¼·�«ldade¯ ¨��lclal¯ a
�c�««ê�cla �¼ �¯ l�dncl�¯ de Ðl��ê�cla d��é¯·lca e fa�l�la« c��·«a a
�¼�he« �c�««ld�¯ �� a�ble�·e c��d��l�la�.

E¯¯e deÐe« �ega� f�«·a�ece a «ede de ¨«�·eçã� e c��·«lb¼l ¨a«a a
¨«eÐe�çã� da Ðl��ê�cla. A ��l¯¯ã�, ª¼a�d� «e�acl��ada a�
ag«aÐa�e�·� da ¯l·¼açã� de «l¯c�, ¨�de e�¯eza« «e¯¨��¯abl�lßaçã�,
c��f�«�e a¯ cl«c¼�¯·â�cla¯ d� ca¯� c��c«e·�.

Mal¯ d� ª¼e c��hece« a �el, ¯n�dlc�¯, ad�l�l¯·«ad�«e¯ e
c��ab�«ad�«e¯ ¨«ecl¯a� e¯·a« ¨«e¨a«ad�¯ ¨a«a «ec��hece« ¯l�al¯ de
Ðl��ê�cla, agl« de f�«�a «e¯¨��¯áÐe� e c��·«lb¼l« ¨a«a ª¼e �
c��d��n�l� ¯eza ¼� e¯¨aç� de ¨«�·eçã�,                                      
        l�f�«�açã� e ¨«eÐe�çã�.
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Como a Comissão contribui 
para essa transformação
A C��l¯¯ã� de E�f«e�·a�e�·� à Vl��ê�cla D��é¯·lca 
da OAB Sa�·�¯ de¯e�Ð��Ðe l�lcla·lÐa¯ Ð��·ada¯ à 
l�f�«�açã�, à f�«�açã� e a� f�«·a�ecl�e�·� da «ede de 
¨«�·eçã�, a¨«�Öl�a�d� � c��hecl�e�·� z¼«ndlc� da «ea�ldade
ÐlÐlda ¨�« ¯n�dlc�¯, ad�l�l¯·«ad�«a¯, ¨«�fl¯¯l��al¯ e ¨e�a
c��¼�ldade.

E�·«e e¯¯a¯ aç¦e¯, de¯·aca�-¯e:

CONDOMÍNIO SEM VIOLÊNCIA
P«�ze·� ª¼e ¨«���Ðe c��¯cle�·lßaçã�, �«le�·açã� e ca¨acl·açã�
¨a«a ¯n�dlc�¯, ad�l�l¯·«ad�«a¯, f¼�cl��á«l�¯ e ��«ad�«e¯,
dlf¼�dl�d� b�a¯ ¨«á·lca¯ ¨a«a lde�·lflcaçã�, ac��hl�e�·� e
e�ca�l�ha�e�·� adeª¼ad� da¯ ¯l·¼aç¦e¯ de Ðl��ê�cla
d��é¯·lca �� a�ble�·e c��d��l�la�.

CLUBE DO LIVRO
E¯¨aç� ¨e«�a�e�·e de e¯·¼d�, «ef�eÖã� e dlá��g� ¯�b«e �b«a¯
«e�acl��ada¯ a�¯ dl«el·�¯ h¼�a��¯, à Ðl��ê�cla d��é¯·lca, à¯
«e�aç¦e¯ fa�l�la«e¯ e à c¼�·¼«a de ¨aß. A l�lcla·lÐa b¼¯ca a�¨�la« a
c��¨«ee�¯ã� d� ·e�a e e¯·l�¼�a« ¼�a a·¼açã� cada Ðeß �al¯
ª¼a�lflcada e h¼�a�lßada d�¯ ¨«�fl¯¯l��al¯ ¨a«·lcl¨a�·e¯.

GRUPO DE ESTUDOS E ARTIGOS CIENTÍFICOS
I�lcla·lÐa dedlcada a� a¨«�f¼�da�e�·� z¼«ndlc� e l�·e«dl¯cl¨�l�a«
da ·e�á·lca da Ðl��ê�cla d��é¯·lca, l�ce�·lÐa�d� a ¨«�d¼çã� de
a«·lg�¯ cle�·nflc�¯, ¨e¯ª¼l¯a¯ e �a·e«lal¯ ·éc�lc�¯ ª¼e c��·«lb¼a�
¨a«a � a¨e«felç�a�e�·� da¯ ¨��n·lca¯ ¨½b�lca¯, da a·¼açã�
¨«�fl¯¯l��a� e da dlf¼¯ã� d� c��hecl�e�·�.
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